
Andar por algumas vias 
do DF tem representado dor 
de cabeça para motoristas, 
além, obviamente, de daniÞ car 
os pneus e as suspensões dos 
automóveis. Ruas alagadas, 
buracos submersos nas águas 
pluviais e pistas escorregadias. 
Este tem sido o cenário cada 
vez mais freqüente para quem 
transita pelas ruas da cidade. 
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Em princípio, a taxa Selic deve aumentar a partir do Þ nal do primeiro 
trimestre de 2010 e chegar em 10,75%. Esse crescimento se deve 
a uma possibilidade de inß ação que está se desenhando no cenário 
econômico atual. Nota-se que a demanda por crédito aumentou. 
Nesse contexto a taxa dos CDB´s, calculada como percentual do 
CDI � juro de operações feitas entre bancos, também pode  subir
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BURACOS NAS VIAS DO DFBURACOS NAS VIAS DO DF

Em novembro, foram gerados 246.695 postos de 
trabalho formal no DF. As 12 cidades que mais criaram 
emprego no mês foram capitais e Brasília Þ gura na 
nona colocação no ranking. Os setores que mais empre-
garam na capital da República foram o da construção 
civil e de serviços privados, de acordo com a Secretaria 
de Trabalho do DF.

O BNDES aprovou o Þ nanciamento de R$ 84 mi-
lhões para a conclusão das obras do Shopping Iguate-
mi, de Brasília, previsto para ser inaugurado em mar-
ço de 2010. Numa parceria dos grupos Paulo Octávio 
e Jereissa! i, o empreendimento contará com 200 lojas 
espalhadas em 33 mil metros quadrados, no início do 
Lago Norte.

Os lojistas do DF vão terminar o ano com uma boa 
notícia: o Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS), de dezembro, poderá ser pago pelos 
lojistas em até duas parcelas em 2010. A primeira ven-
cerá dia 20 de janeiro e a segunda, em 10 de fevereiro. 
O parcelamento foi solicitado pelo Sindivarejista-DF à 
Secretaria de Fazenda do DF em outubro, mas só no 
dia 14 de dezembro recebeu a autorização do governo. 

Iniciativa da Confederação Nacional da Indústria 
incentiva projetos empresariais nas segu O DF Þ cará 

com R$ 597,8 milhões do Fundo Constitucional do Centro-Oeste 
(FCO) em 2010. O valor equivale a 17,1% do total, que será de R$ 
3,5 bilhões, e é 19% superior ao montante deste ano, quando o 
DF recebeu R$ 500,7 milhões para investir em desenvolvimento 
econômico e social. intes categorias: �Inovação e Produtividade�; 
�Desenvolvimento Sustentável�; e �Design�.
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 �Como é que a mídia 
está tratando a agenda da 
sustentabilidade e como 
pode melhorá-la?� Esta é a 
pergunta à qual Sandrine 
Lage tenta responder em 
seu livro �O Poder de (in)
formar�, lançado recente-
mente no Brasil pela Editora 
Envolverde. Em uma ampla 
pesquisa, que tomou como 
foco o exemplo do jornal 
britânico The Guardian, a 
jornalista portuguesa anali-
sa três aspectos paradoxais 
que afetam a mídia ao redor 
do mundo hoje, conforme 
relata Ricardo Young, presi-
dente do Instituto Ethos, no 
prefácio do livro: �a nature-
za dependente do mercado 
de consumo; o aprisiona-
mento ideológico às pre-
missas do desenvolvimento 
insustentável; e a natureza 
empresarial da atividade da 

mídia, ou seja, focada no lu-
cro�. Dessa maneira, o livro 
aparece como uma referên-
cia, pois, além de abordar a 
importância da independên-
cia e da qualidade editorial, 
sublinha o peso da qualida-
de da gestão nos veículos 
de comunicação, ligando-a 
ao impacto do 4º poder na 
(in)formação do público em 
geral. 

O PODER DE (IN)FORMAR

Direitos HumanosDireitos Humanos

Loja ecoeficienteLoja ecoeficiente

Na bomba INa bomba I

Na bomba IINa bomba II

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, e o ministro Paulo Vannuchi, da Se-
cretaria Especial dos Direitos Humanos (SEDH), lançaram nesta semana o Programa Nacional 
de Direitos Humanos (PNDH-3). Na mesma cerimônia, realizada no Palácio do Itamaraty, foi 
entregue o Prêmio Direitos Humanos 2009. Pela primeira vez, o programa é assinado por 31 
ministérios, incluindo a Secretaria Especial dos Direitos Humanos, que foi responsável pela 
coordenação de todo o processo. 

Foi inaugurado no último sábado (dia 19) o Walmart Asa Norte, a primeira loja ecoeficiente 
da rede no Centro-Oeste, e a sexta no país. A unidade, que tem investimento na ordem de R$ 
63 milhões, gerou, ao todo, 333 empregos. De acordo com Luiz Antonio Zacharias, vice-presi-
dente de operações do Walmart Brasil, Brasília representa um marco importante na expansão 
da companhia. �Esta nova unidade está alinhada com as mais novas tecnologias sustentáveis�, 
completa. 

Na semana passada, o Sindicato Nacional da Empresas Distribuidoras de Combustíveis e 
de Lubrificantes (Sindicom) levou ao Congresso Nacional uma bomba de combustíveis um 
pouco diferente: ela contabiliza o valor em tributos federais e estaduais que os cofres públicos 
deixam de recolher, anualmente, por causa da inadimplência no recolhimento dos impostos 
por distribuidoras não-idôneas. Paralelamente, foi distribuído material de conscientização 
sobre o problema.

A estratégia é parte de uma extensa campanha contra a prática ilegal. O objetivo é chamar 
a atenção das autoridades, cobrando mais vigor na fiscalização e punições exemplares para 
�inadimplentes profissionais�.  Atualmente, a perda fiscal chega a R$ 1 bilhão por ano. Além 
de desfalcar o Fisco, a prática representa uma concorrência desleal, pois o etanol tem alta car-
ga tributária e seu consumo não para de crescer com a produção maciça de carros flex.

O senador Adelmir Araújo 
Santana é maranhense de nas-
cimento, mas escolheu Brasília 
para construir a sua história e 
de sua família. Formado em Ad-
ministração de Empresas, pelo 
Centro Universitário de Brasília 
(UniCeub), em 1977, foi empre-
sário originalmente no setor far-
macêutico. Hoje, acumula, além 
da vaga no Senado, a presidên-
cia do Sistema Fecomércio/DF 
(Fecomércio, SESC e Senac), a 
presidência do Conselho Delibe-
rativo Nacional do Sebrae e vi-
ce-presidência da Confederação 
Nacional do Comércio (CNC). 
Ao jornal Alô Brasília, fez um 
balanço das principais ações em 
2009 da Fecomércio, entidade 
que preside há oito anos.

 
Quais as principais ações da 

Fecomércio neste ano? 
Adelmir Santana: Promove-

mos este ano ciclos de debates 
sobre temas de interesse dos 
empresários, encontros empre-
sariais, reuniões com o gover-
no para debater questões rele-

vantes ao comércio de bens e 
serviços, lançamento da pedra 
fundamental de construção do 
SESC Ler Samambaia, que ofe-
recerá educação para jovens e 
adultos, implantamos o progra-
ma Menor Aprendiz, por meio 
do IF Estágio e promovemos 
a capacitação de centenas de 
trabalhadores e pequenos em-
presários por meio do Instituto 
Fecomércio. Em parceria com o 
GDF e após décadas de discus-
são, conquistamos a regulamen-
tação da Lei dos Puxadinhos. 
Lançamos a cartilha explicativa 
que tem orientado os empre-
sários d da Asa Sul. Também 
negociamos parceria com o go-
verno para padronizar os quios-
ques do centro de Brasília. Rea-
lizaremos, no fim de novembro, 
a 4ª edição do Prêmio Mercador 
Candango, que vai homenagear 
12 empreendedores pioneiros. 
Também iniciamos a obra de 
reforma completa da sede da 
Federação, no edifício Newton 
Rossi da Quadra 6, do Setor Co-
mercial Sul. 

Que iniciativas realizadas a 
partir deste ano, que terão con-
tinuidade no ano que vem? 

AS: A inauguração das uni-
dades do SESC Gama e do SESC 
Ler Samambaia, além da própria 
sede da Federação. 

O que temos de novidade 
para 2010? 

AS: Além das novidades cita-
das acima, daremos continuida-
de ao trabalho de defesa dos em-
presários de Brasília e em favor 
do desenvolvimento econômico 
e social do DF. Pois, entendemos 
que apenas com geração de em-
prego e renda, cada vez mais fre-
qüente no comércio de Brasília, 
nossa capital ultrapassará os 50 
anos ainda mais moderna e sem 
desigualdades. !
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